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RESUMO 

O presente projeto propõe investigar a dinâmica térmica do interior terrestre sob uma nova 

perspectiva: a Hipótese Doncev do Aumento Radiogênico Periférico. Essa hipótese sugere que a acumulação 

progressiva de ligas metálicas de urânio e alumínio na interface núcleo–manto intensifica o fluxo térmico 

ascendente, aquecendo o assoalho oceânico e contribuindo para o aumento do nível e da temperatura global 

dos oceanos. A pesquisa combina modelagem termodinâmica, geoquímica e oceanografia física, buscando 

correlacionar variações de fluxo térmico com anomalias oceânicas observadas. Resultados esperados incluem 

uma melhor compreensão do papel do calor radiogênico periférico na manutenção do equilíbrio térmico 

planetário e no comportamento hidrodinâmico dos oceanos e relacionar com o aquecimento global. 

Palavras Chaves: Aquecimento global; atividades das placas tectônicas. 

 

 

ABSTRACT 

O presente projeto propõe investigar a dinâmica térmica do interior terrestre sob uma nova 

perspectiva: a Hipótese Doncev do Aumento Radiogênico Periférico. Essa hipótese sugere que a acumulação 

progressiva de ligas metálicas de urânio e alumínio na interface núcleo–manto intensifica o fluxo térmico 

ascendente, aquecendo o assoalho oceânico e contribuindo para o aumento do nível e da temperatura global 

dos oceanos. A pesquisa combina modelagem termodinâmica, geoquímica e oceanografia física, buscando 

correlacionar variações de fluxo térmico com anomalias oceânicas observadas. Resultados esperados 

incluem uma melhor compreensão do papel do calor radiogênico periférico na manutenção do equilíbrio 

térmico planetário e no comportamento hidrodinâmico dos oceanos e relacionar com o aquecimento global 

Keywords: Global warming; tectonic plate activity. 

 

INTRODUÇÃO 

A Terra é um sistema termodinâmico 

complexo em equilíbrio entre a energia recebida 

do Sol e o calor gerado internamente. Estudos 

clássicos (Labrosse, Poirier e Mocquet, 2003) 

apontam que cerca de 50% do calor interno 

terrestre provém do decaimento de isótopos 

radioativos como U-238, U-235 e Th-232. No 

entanto, análises recentes (Rühle et al., 2017) 

indicam que parte do urânio pode estar 

dissolvida em ferro líquido, influenciando o 

gradiente térmico do núcleo externo. Neste 

contexto, propõe-se investigar a possibilidade 

de formação natural de ligas metálicas de urânio 

e alumínio na interface núcleo–manto, conforme 

hipótese de Doncev (2025), que poderiam 

intensificar o fluxo térmico ascendente e 

impactar o balanço energético dos oceanos. 

O aumento acelerado da temperatura e 

do nível dos oceanos é atribuído principalmente 

ao aquecimento global atmosférico. Todavia, 

dados oceanográficos (NOAA, 2023) indicam 

aquecimento basal de origem não atmosférica, 

sugerindo contribuição geotérmica. Assim, 

compreender o papel da condutividade térmica 

aumentada pela presença de ligas radiogênicas 

na interface núcleo–manto torna-se fundamental 

para um modelo termodinâmico mais completo 

do planeta. 

 
METODOLOGIA 

A pesquisa será conduzida com base 

em três eixos principais: 

 (1) modelagem termodinâmica da 

interface núcleo–manto; 

 (2) análise geoquímica comparativa de 

ligas metálicas U–Al e U–Mg;  

(3) correlação de dados oceanográficos 

e gravimétricos. Serão utilizados softwares de 

simulação termodinâmica (Thermo-Calc, 

Perple_X) e dados públicos de satélite (ESA 

Swarm, NOAA). Os resultados serão validados 

com séries históricas de temperatura oceânica 

profunda; e  relacionar com o feito estufa 

causado pelo desprendimento dos gases  

 
Modelo esquemático 

Figura 1 (abaixo) – Modelo 

esquemático da hipótese Doncev do aumento 

radiogênico periférico e do aquecimento 

oceânico global. 

 

 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se demonstrar que a formação 

de ligas urânio–alumínio atua como 

amplificador térmico natural, intensificando o 

fluxo de calor do núcleo para o manto e 
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influenciando o aquecimento basal dos oceanos. 

A hipótese Doncev poderá fornecer uma nova 

perspectiva sobre o balanço térmico planetário e 

os mecanismos de retroalimentação geotérmica 

e nao apenas pelo aquecimento global. 
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